removing  knifed  cane  from  a belt 
conveyor  are  discussed. 

CLARKE,  Margaret  A.;  ROBERTS,  Earl  J.; 
GODSHALL,  Mary  A.  CARPENTER, 
Frank  G.  Beverage  floc  and  cane  sugar 
The  international  Sugar  journal, 
London,  80(955):  197-202,  July  1978. 

Los  vários  tipos  de  floces  y cali- 
nas orgânicos,  inorgânicos  y micro- 
bianos que  apârecen  en  bebidas  em- 
botei ladas  que  contiene  azúcar  de 
cana,  se  definen,  se  diferencian  y se 


descuten.  Se  considera  en  detalle  el 
floc  de  bebidas  ácidas  y su  proprie- 
dades. Se  describe  su  aislamiento  y 
análisis.  Los  orígenes  de  floc  de  be- 
bidas ácidas  se  resenam  se  presenta 
el  descubrimiento  de  polisacaridos  y 
componentes  protéicos  que  causan 
formación  de  floc,  y el  mecanismo 
de  esta  formación  se  explica.  Ensayos 
para  floc  y métodos  potenciales  para 
prevención  o eliminación  de  floc  se 
discuten. 
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cristal  e da  outras  providências;  1 / 65. 

N?  21  / 78,  de  27  de  junho  de  1978 

Dispõe  sobre  o pagamento  da  cana 
fornecida  às  usinas  do  Estado  de  São 
Paulo  na  safra  78/79;  1 / 67. 

NP  22/78,  de  6 de  julho  de  1978 

Delega  competência  ao  Departamen- 
to de  Administração  para  homologar 
licitações  na  modalidade  de  convite; 
2/106. 

N?  23/78,  de  06  de  julho  de  1978 

Cancela  inscrições  de  refinarias  ane- 
xas a usinas  paralisadas:  2/107. 
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N?  24/78,  de  10  de  julho  de  1978 

Cancela  concessão  de  cota  oficial  de 
produção  para  montagem  de  usina  de 
açúcar  no  Amapá;  2/111. 

N?  25/78,  de  21  de  julho  de  1978 

Altera  cotas  básicas  de  comercializa- 
ção de  açúcar  cristal,  atribuídas  a usi- 
nas de  Minas  Gerais;  2/112. 

N?  26/78,  de  21  de  julho  de  1978 

Aprova  o plano  de  safra  de  78/79; 
2/114 

N?  27/78,  de  1 de  agosto  de  1978 

Remanejaas  autorizações  individuais 
de  produção  de  açúcar  cristal,  atribuí- 
das ao  Estado  da  Paraíba;  2/116. 

N?  28/78,  de  3 de  agosto  de  1978. 

Distribui  por  tipos  e mercados  de 
destino  à produção  de  açúcar  das 
usinas  da  Região  Norte-Nordeste; 
2/119. 

N?  29/78,  de  3 de  agosto  de  1978. 

Define  os  tipos  de  álcool  a ser  produ- 
zidos pelas  destilarias  anexas  e autô- 
nomas da  Região  Norte-Nordeste; 
2/125. 

N?  30/78,  de  22  de  agosto  de  1978 

Estabelece  a data  de  vigência  do  sis- 
tema de  pagamento  das  canas  de  for- 
necedores do  Estado  de  Alagoas; 
3/175. 

N?  31  / 78,  de  29  de  agosto  de  1978 

Dispõe  sobre  o início  da  produção  de 
açúcar  da  safra  78/79,  em  Pernambu- 
buco  e Alagoas;  3/176. 

N?  32/78,  de  31  de  agosto  de  1978 

Modifica  as  cotas  compulsórias  a car- 
go das  usinas  paulistas  e fluminense; 
3/177 

N?  33/78,  de  04  de  setembro  de  1978 
Dispõe  sobre  o pagamento  dos  subsí- 
dios a que  se  referem  os  Atos  n? 
9/78  e 12/78;  3/182 


N?  34/78,  de  08  de  setembro  de  1978 
Estabelece  p/as  usinas  dos  Estados 
de  Pernambuco  e Alagoas  as  cotas 
básicas  de  comercialização  mensal 
de  açúcar  cristal;  3/185. 

N?  35/78,  de  11  de  setembro  de  1978 
Estabelece  p/as  usinas  do  Estado  de 
Sergipe,  as  cotas  básicas  de  comer- 
cialização mensal  de  açúcar  cristal- 
3/188. 

N?  36/78,  de  18  de  setembro  de  1978 
Retifica  disposições  do  Ato  n?  30/78, 
de  22/08/78  e dá  providências  em 
Alagoas;  3/190. 


BIBLIOGRAFIA 

Açúcar  — História  — Brasil;  6/374. 

♦ 

Álcool  — classificação,  desidratação  e re- 
tificação; 3/164. 

Bagaço  de  cana-de-açúcar;  2/97. 
Cigarrinhas  dos  canaviais;  1 / 37. 

Enzima;  4/248. 

Sacarimetria;  5/321. 


D 

DESTAQUE 

Biblioteca  — Publicações  recebidas,  livros 
e folhetos;  1/41,  2/101,  3/167,  4/251, 

5/223,  6/378. 

DISCURSO  DO  PRESIDENTE  DO  I.A.A. 

Inaugurado  o Terminal  Açucareiro  do  Porto  ^ 
de  Maceió;  4/200. 


B 
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E 


P 


ENCONTRO  NACIONAL  DE  CANA-DE- 
AÇÚCAR 

Segundo  encontro  Nacional  dos  Produto- 
res de  cana-de-açúcar;  5/290. 

I 

INAUGURAÇÃO 

Do  edifício  Dr.  Gilberto  Miller  Azzi  na 
Coordenadoria  Regional  Sul  do  Planal- 
sucar;  Programa  Nacional  de  Melhora- 
mento da  cana-de-açúcar;  5/264. 

N 

NOTAS  E COMENTÁRIOS 

A Coordenadoria  Regional  Sul  do  Planal- 
sucar;1/2. 

Encontro  Nacional  (VI);  3/130. 

Energia;  5/258. 

Expansão  dos  canaviais;  4/194. 

Seminário  de  álcool,  6/330. 

Simpósio  sobre  vinhaça;  2/66. 

O 

O PROGRAMA  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 

Balanços  e perspectivas;  4/209. 


PALESTRA 

Perdas  não  quantificadas  de  açúcar;  2/90. 
PLANALSUCAR 

Inauguração  do  edifício  Dr.  Gilberto  Miller 
Azzi;  na  Coordenadoria  Regional  Sul 
do  Programa  Nacional  de  Melhora- 
mento da  cana-de-açúcar;  5/264. 


Iniciativa  privada  apoia;  3/140. 
PRODUTOR  DE  CANA 
O I.A.A.  e o,;  4/244. 

PRESIDENTE  DO  I.A.A. 

Fala  aos  produtores  de  açúcar;  3/142. 
PRODUTORES  DE  AÇÚCAR 
Presidente  do  IAA  fala  aos,;  3/142. 

R 

RESOLUÇÕES  DO  CONSELHO  DELIBE- 
RATIVO DO  IAA. 

N?  07/78,  de  05  de  setembro  de  1978 
Dá  nova  redação  ao  art.  8?  da  Reso- 
lução n?  02/78,  de  31/05/78.;  3/173. 

T 

TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 

No  mundo;  1/10;  3/136;  4/204;  5/260; 
6/33 


PLANALSUCAR 
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TECNOLOGIA  DE  PRODUÇÃO  DE  ÁL- 
COOL E AÇÚCAR  DE  CANA 

Moagem  de  cana;  6/360. 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 

Do  Porto  de  Maceió:  1 /14 

TERMINAL  AÇUCAREIRO  DE  MACEIÓ 

Discurso  do  Presidente  do  IAA;  4/200 

TRABALHO  APRESENTADO  AO  SIMPÓ- 
SIO STAB 

Moagem  de  cana;  6/360. 

ÍNDICE  ONOMÁSTICO 


C 

CASTRO,  L.J.B.  de 

Composição  da  vinhaça;  4/217 

CÉSAR,  Marco  Antônio  A. 

Aumento  do  nível  de  amido  e de  potás- 
sio no  caldo  de  cana,  decorrente  da 
aplicação  sistemática  de  vinhaça  ao 
solo;  1 / 24. 

COLETI,  JOSÉ  TADEU 

Fertilizante  com  vinhaça  da  usina  Santa 
Adelaide;  5/294. 

CONCEIÇÃO,  FERNANDO  A. D. 

Irrigação  em  cana-de-açúcar;  6/344. 


B 

BITTENCOURT,  V.C. 

Composição  da  vinhaça;  4/217. 

BOTELHO,  P.S.M. 

Altura  de  vôo,  hora  de  vôo  e influência 
das  fases  lunares  sobre  a captura  de 
adultos  da  Diatraea  saccharalis  (Fabr. 
1974),  através  de  armadilhas  lumino- 
nas;  5/277. 

Cálculo  da  dispersão  da  broca  da  cana- 
de-açúcar  (diatraea  saccharalis  (Fabr. 
1974);  6/337. 

BRINHOLI,  O 

Estudo  do  comportamento  de  algumas  va- 
riedades de  cana-de-açúcar  (saccha- 
rum  spp)  submetidas  a baixas  tempera- 
turas, em  condições  de  laboratórios; 
1/20. 


D 

DANTAS,  BENTO 

O proálcool  e a necessidade  de  cana- 
semente;  3/146. 

DELGADO,  AFRÃNIO  A. 

Aumento  do  nível  de  amido  e de  potássio 
no  caldo  de  cana,  decorrente  da  aplica- 
ção sistemática  de  vinhaça  ao  solo; 
1/24. 


F 

FERRAZ,  E.C. 

Estudo  dd  comportamento  de  algumas  va- 
riedades de  cana-de-açúcar  (saccha-  j 
rum  spp)  submetidas  a baixas  tempera- 
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turas,  em  condições  de  laboratofios; 
1/20. 


FIGUEIREDO,  A.A.M. 
Composição  da  vinhaça;  4/217 


G 


GABAN,  LUIZ  CARLOS 


Aumento  do  nível  de  amido  e de  potássio 
no  caldo  de  cana,  decorente  da  apli- 
cação sistemática  de  vinhaça  ao  solo; 
1/24. 


GLÓRIA,  NADIR  A. 

O pagamento  da  cana  pelo  teor  de  saca- 
rose; 5/269. 


H 


HOLLANDA  FILHO,  MANOEL  MENDES 
DE 

O planejamento  das  usinas  e destilarias 
no  sentido  da  economia  térmica;  2/94. 


de  adubos  <ja  Diatraea  saccharalis 
(Fabr.  1974)  através  de  armadilhas  lu- 
minosas; 5/277. 

' m 

Cálculo  da  dispersão  da  broca  da  cana- 
de-açúcar;  6/337. 

MAGRO,  JOSÉ  ALENCAR 

Uso  da  vinhaça  em  cana-de-açúcar  na  usi- 
na da  pedra  — Serrana;  4/232. 

MELLO,  SAMUEL  DA  SILVA 

Média  ponderada  da  percentagem  de  tou- 
ceiras  de  cana-de-açúcar  infectadas  pe- 
lo mosaico  no  estado  de  São  Paulo; 
4/241. 

MENDES  A.C. 

Altura  de  vôo,  hora  de  vôo  e influência 
das  fases  lunares  sobre  a captura  de 
adultos  da  Diatraea  saccharalis  (Fabr. 
1974)  através  de  armadilhas  luminosas; 
5/277. 

Cálculo  da  Dispersão  da  Broca  da  cana-de- 
açúcar;  6/337. 

MIOCQUE,  JACQUES  Y.J. 

Purificação  da  água  para  a solução  nutri- 
tiva dos  cruzamentos  de  cana-de-açú- 
car; 3/153. 

MONTEIRO,  CELSO  EUFRÁSIO 

Perdas  não  quantificadas  de  açúcar;  2/90. 
4/229 


M 

MACEDO,  N. 

Altura  de  vôo,  hora  de  vôo  e influência 
das  fases  lunares  sobre  a composição 


N 

NAGUMO,  MASSAHIRO 

Purificação  da  água  para  a solução  nutri- 
tiva dos  cruzamentos  de  cana-de-açú- 
car;  3/153. 


14 


NORONHA,  JOSÉ  FERREIRA  DE 

Análise  da  oferta  da  cana-de-açúcar  na 
região  norte-nordeste  do  Brasil;  2/73. 

O 

OLIVEIRA,  JASON  A.  DE 

Purificação  da  água  para  a solução  nutri- 
tiva dos  cruzamentos  de  cana-de-açú- 
car; 3/153. 

OMETTO,  JOÃO  GUILHERME  SABINO 

Curso  de  tecnologia  açucareira;  3/160. 

P 

PAIXÃO,  A. C.S. 

Composição  da  vinhaça;  4/217. 

PAVAN,  AGENOR 

Moagem  da  cana;  6/360. 

PINAZZA,  ANTONIO  HERMÍNIO 

Análise  da  oferta  da  cana-de-açúcar  na 
região  norte-nordeste  do  Brasil;  2/73. 

POLLI,  D.M. 

Composição  da  vinhaça;  4/217. 

S 

SANTOS,  AUGUSTO  BARROS 

Estudo  comparativo  de  custos  de  transpor- 
tes de  cana-de-açúcar  picada  e intei- 
ra; 3/150. 


SCARDUA,  RUBENS 

Irrigação  em  cana-de-açúcar  (I);  6/344. 

SERRA,  GIL  EDUARDO 

Irrigação  em  cana-de-açúcar  (I);  6/344. 

SILVEIRA  NETO,  S. 

Cálculo  da  dispersão  da  broca  da  cana- 
de-açúcar;  6/337. 

SOUSA,  ANTÔNIO  DE  PÁDUA 

Irrigação  em  cana-de-açúcar  (1);  6/344. 

SOUZA,  JONAS  SOARES  DE 

Uma  empresa  pioneira  em  São  Paulo;  O 
engenho  central  de  Porto  Feliz;  5/307. 

♦ 

T 

TOKESHI,  HASIME 

Podridão  de  raízes  por  pythium  spp  em 
cana-de-açúcar;  6/351. 

TANNO,  ADEMIR  ROBERTO 

Análise  econômica  e de  produtividade  na 
colheita  mecânica  na  carpa  (1)  safra 
77/78;  2/69. 

V 

VALDEBENITOS,  ROSA  MARIA 

Podridão  de  raízes  por  pythium  spp  em 
cana-de-açúcar;  6/351. 
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ÍNDICE  FOTOGRÁFICO  V 


E 

EDIFÍCIO  GILBERTO  MILLER  AZZI 
2 fotos;  fachada  e vista  aérea  do,;  5/265. 

T 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 
do  porto  de  Maceió;  1/14  a 1/17. 

U 

USINA  PORTO  FELIZ 
'is  margens  do  Tietê;  5/310. 


VINHAÇA 

1?  — Abastecimento  da  vinhaça  “direta”; 
5/296 

2?  — Abastecimento  da  vinhaça  do  “de- 
pósito”.; 5/296 

3?  — Controlador  do  Campo  entregando 
a ficha  ao  motorista;  5/296. 

4?  — Abastecendo  o caminhão  no  “Depó- 
sito”; 5/298. 

5?  — Detalhe  dos  pulverizadores  com 
anti-espumante.;  5/298. 

6?  — Detalhe  de  uma  faixa  de  aplicação; 
5/298. 

7?  — Detalhe  de  uma  área  que  recebeu 
vinhaça;  5/305. 

8?  — Área  “Testemunha”  (sem  aplicação 
de  vinhaça);  5/306. 
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